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ATA DA 72ª SESSÃO ORDINÁRIADA 3ª SESSÃO 

LEGISLATIVA DA 19ª LEGISLATURA DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE SALVADOR (CMS), REALIZADA NO 

DIA 24 DE OUTUBRO DE 2023.          

 

 

PRESIDENTE: VEREADOR ISNARD ARAÚJO 

1º SECRETÁRIO: VEREADOR ARNANDO LESSA (ad hoc) 

2º SECRETÁRIO: VEREADOR ANDERSON  NINHO (em exercício) 

 

Compareceram os senhores vereadores: ALEXANDRE ALELUIA, ANDERSON  

NINHO, ANDRÉ FRAGA, ARNANDO LESSA, ÁTILA DO CONGO, 

AUGUSTO VASCONCELOS, CARLOS MUNIZ, CAROLINO, CÁTIA 

RODRIGUES, CLÁUDIO TINOCO, DANIEL ALVES, DEBORA SANTANA, 

FÁBIO SOUZA, HÉLIO FERREIRA, IREUDA SILVA, ISNARD ARAÚJO, 

JOSÉ ANTONIO, JULIO SANTOS, KIKI BISPO, LEANDRO GUERRILHA, 

LUIZ CARLOS SUÍCA, MARTA RODRIGUES, ORLANDO PALHINHA, 

PAULO MAGALHÃES JÚNIOR, RANDERSON LEAL, RICARDO 

ALMEIDA, SABÁ, SANDRO BAHIENSE, SÍLVIO HUMBERTO, TEO 

SENNA e TIAGO FERREIRA. Havendo número legal, o senhor presidente 

declarou aberta a Sessão, anunciando a votação da Ata da Sessão anterior, a qual 

foi aprovada sem restrições. Em seguida, foi realizada a leitura do Expediente, 

que constou do seguinte: Projetos de Lei n.s 282/23 do vereador André Fraga e 

283/23 do vereador Alexandre Aleluia; Projeto de Resolução n. 126/23 do 

vereador Alexandre Aleluia; Projetos de Indicação n.s 250/23 da vereadora Ireuda 

Silva, 251/23 do vereador André Fraga, 252/23 da vereadora Ireuda Silva e 253/23 

do vereador André Fraga; e Requerimento de licença de vereador. Terminada a 

leitura do Expediente, no Pinga-Fogo, o vereador Augusto Vasconcelos discorreu 

sobre as demissões no banco Bradesco, que deixavam muitos desempregados. 

Expôs que, embora experimentasse muitos lucros, esse banco promovia um 

processo de precarização sobre seus funcionários, inclusive com a retirada de 
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vigilantes das agências, o que gerava insegurança. Disse que bairros populares e 

o interior do Estado sofriam mais intensamente com o fechamento de agências. 

Discorreu, ainda, sobre o plano de Saúde da Caixa Econômica Federal, cujo teto 

de benefício, estabelecido desde o Governo do ex-Presidente Temer, era atingido 

pela inflação. Explicou ter proposto um modelo colaborativo intergeracional para 

dar sustentabilidade ao plano. Cobrou, do atual Governo e da Direção do banco, 

a revogação do teto e a criação de mesa de negociação. O vereador Leandro 

Guerrilha apontou problemas de abastecimento de água em áreas da Cidade. 

Relatou o sofrimento vivido por moradores de alguns bairros e observou que as 

contas de água não deixavam de ser cobradas, apesar dos problemas. Criticou a 

Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa). Elogiou o trabalho do 

secretário municipal de Infraestrutura e Obras Públicas, e vereador licenciado, 

Luiz Carlos de Souza, especialmente na Baixinha de São Gonçalo. Foram 

promulgadas as Resoluções n.s 3.233 a 3.239/23. Foi votada a aprovada a licença 

do vereador Anderson Ninho (23 de outubro). O vereador Sílvio Humberto 

discorreu sobre o Projeto Político-Pedagógico (PPP) da Prefeitura, criticando a 

sua fórmula, a qual relacionava o desempenho escolar do aluno à fruição, por sua 

família, de benefícios do programa Morar Melhor. Apontou a impropriedade 

desse tipo de premiação por bom desempenho e a injustiça de se 

responsabilizarem as crianças e jovens por algo que a administração municipal 

deveria fazer por sua própria iniciativa. Acrescentou que o desempenho individual 

de um estudante poderia ser influenciado por fatores adversos. O vereador 

Anderson Ninho agradeceu ao prefeito Bruno Reis por, atendendo a Indicação 

sua, construir creche em Dom Avelar, bairro onde crescera. Expôs as boas 

qualidades dessa nova unidade escolar e elogiou a Prefeitura pelas demais 

unidades inauguradas. Em comunicação inadiável, o vereador Leandro Guerrilha 

comentou sobre êxitos do programa Morar Melhor. O vereador Alexandre Aleluia 

expôs sobre a falta de água diária no Parque São Cristóvão, problema que já 

durava um ano, como lhe relataram os moradores do local. Criticou a Embasa, 
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exigindo solução. Nas Representações Partidárias, pela liderança da Oposição, 

o vereador Arnando Lessa expôs sobre os problemas vividos pelos servidores da 

Superintendência de Trânsito do Salvador (Transalvador), apesar das receitas 

obtidas com multas. Destacou a má situação do prédio da autarquia. Em aparte, a 

vereadora Marta Rodrigues propôs visita de edis à Transalvador, o que foi 

acolhido pelo orador. Pela ordem, o vereador Leandro Guerrilha informou plano 

de revitalização do prédio da Transalvador. O vereador Cláudio Tinoco comentou 

sobre entrevista do prefeito Bruno Reis em que ele expusera os impactos da 

pandemia de Covid-19 na Educação e como a Prefeitura atuara então. Informou 

que os alunos da rede municipal seriam avaliados e disse esperar bons resultados. 

Contou ter visitado escola municipal na Santa Cruz onde constatara um trabalho 

positivo e elogiou o secretário da Educação, Thiago Dantas. Pediu apoio ao 

Projeto de Lei, do Executivo, da meia-entrada para professores da rede pública, 

lembrando o seu Projeto similar, rejeitado por incompetência de iniciativa, que 

tivera votação favorável da Oposição. Pela ordem, o vereador Arnando Lessa 

saudou o jornal Tribuna da Bahia pelo aniversário de 54 anos, no dia anterior. O 

vereador Carolino endossou as queixas sobre a Embasa, cuja atuação criticou. 

Informou iniciativa para a construção, pela Prefeitura, de equipamento esportivo 

em Itapuã. Em comunicação inadiável, o vereador Leandro Guerrilha criticou o 

Governo do Estado pelo cancelamento de feira agropecuária e apontou a perda de 

150 milhões de reais com isso. Verificada falta de quorum, a Sessão foi suspensa 

por quinze minutos. Não se restabelecendo o quorum, o senhor presidente Isnard 

Araújo declarou encerrada a Sessão, marcando outra para o dia seguinte, à hora 

regimental. 

 

PRESIDENTE 

1º SECRETÁRIO   2º SECRETÁRIO 


